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ATA Nº 2 

Aos oito dias do mês de novembro de dois mil e dezassete, pelas dezoito horas, 

no edifício sede, reuniu o executivo da Junta de Freguesia, com a presença de 

António Manuel Antunes Marçal, Maria Helena Gomes Correia, Augusto Manuel 

Fernandes Simões, Ana Filipa Rodrigues Sêco e Ricardo Bandeira Jorge, com a 

seguinte 

Ordem do Dia 

01 – Participação do Público 

02 – Correspondência 

03 – Informações do Presidente 

04 – Trabalhos feitos e a realizar 

05 – Participação em reuniões e atividades 

06 – Formação de colaboradores 

07 – Pedidos 

08 – Justificação Administrativa 

09 – Pedidos de parecer  

10 – Conselho dos Lugares 

11 – Pedido de esclarecimento 

12 – Prestação de Trabalho de Interesse Público 

13 – Protocolo com o Centro Qualifica 

14 – Apreciação e aprovação das propostas de celebração dos contratos de 

delegação de competências e acordo de execução com a CML 

Aberta a reunião passou-se de imediato à discussão: 

1. Participação do Público  

Não havendo público presente, o Presidente deu início à reunião.  

02 – Correspondência 

O Presidente deu conhecimento de correspondência recebida, nomeadamente de 

comunicação da empresa Macoatlântico que se disponibiliza a vender material a 

preço de custo para apoiar a reconstrução de habitações no concelho destruídas 

pelos incêndios e de convite do Jardim de Infância do Freixo para o Conselho Eco 

Escolas a realizar no dia seis de novembro.  

3. Informações do Presidente  

À semelhança do já habitual, e no seguimento de contacto da Câmara Municipal, 

este ano vão representar a Freguesia de Lousã e Vilarinho na Feira da Castanha e 
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do Mel as coletividades: Rancho Infantil Estrelinhas da Ponte do Areal e Clube 

Recreativo Vilarinhense. Informa que, durante estes dias, os serviços da Junta 

apoiaram os munícipes no preenchimento e envio das fichas de levantamento de 

prejuízos florestais e agrícolas relativas aos incêndios de quinze de outubro. 

Informa que, recolhidos os contributos solicitados ao executivo, já enviou ao 

Presidente da Câmara Municipal as propostas de intervenção consideradas mais 

pertinentes para a freguesia e também para o concelho, tendo em conta os 

incêndios de outubro. Informou que efetuou a contratação de serviços, por ajuste 

direto, a Graça Polaco, para atualização e renovação da página da Junta com a 

substituição das equipas, fotografias e mensagem do presidente, pelo valor de 

cento e vinte euros (120,00 €) e de serviços de manutenção da página, com 

inserções, atualizações e partilhas no facebook pelo valor de cinquenta euros 

(50,00 €) por mês. Adianta que, se houver necessidade de outros serviços, estes 

serão acertados caso a caso, como por exemplo o Boletim da Freguesia, as 

Conferências, entre outros. 

4. Trabalhos feitos e a realizar 

O Presidente informou o executivo das obras e trabalhos realizados pelos 

funcionários da Junta durante este período. Foram também programados e 

planificados os trabalhos mais urgentes. O Presidente destaca a obra de 

renovação da rede elétrica do estaleiro que está a decorrer. 

5. Participação em reuniões e atividades  

Durante este período, os elementos do executivo participaram nas reuniões e 

atividades enumeradas de seguida: cerimónia de entrega dos diplomas de 

conclusão do Ensino Secundário e dos certificados que distinguem os alunos por 

mérito escolar e ações desportivas, Dia do Diploma, do Agrupamento de Escolas 

da Lousã, no dia vinte e sete de outubro; almoço da Terceira Idade, organizado 

pelo Grupo de Jovens de Vilarinho, no dia 29 de outubro; reunião do grupo de 

trabalho DaLousã, Rede de Apoio aos Pequenos Produtores Locais, do CLDS, 

ação 12, no dia sete de novembro; reunião com o Presidente da C.M. Lousã e 

restantes Presidentes de Junta do concelho, no dia oito de novembro. 

6. Formação 

Atendendo ao interesse para o trabalho da Junta, o Presidente informou que 

autorizou a frequência de uma ação de formação de “Princípios de Gestão 

Autárquica para Eleitos das Freguesias”, a lecionar pelo IGAP, no Porto. A 
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inscrição tem o valor de cento e noventa e cinco euros (195,00 €). Ratificada a 

decisão autorizando o pagamento de ajudas de custo inerentes. Foram ainda 

inscritos para a formação em SNC-AP e-learning do INA, quatro colaboradores da 

autarquia. Esta ação é gratuita. 

7. Pedidos 

Presente pedido de apoio do Montanha Clube – Secção de Judo, para prova de 

judo e para o III Estágio Internacional de Judo “Vila da Lousã”, atividades a 

realizar no mês de dezembro. Atendendo que já foram atribuídos subsídios para 

outras atividades da mesma secção, foi deliberado conceder o valor de cinquenta 

euros (50,00 €). O Presidente levou ao conhecimento do executivo o pedido de 

intervenção na Ribeira Maior enviado por Cristina Baeta que se transcreve “Ontem 

estive na Ribeira Maior, e deparei-me com uma situação inaceitável. Os 

madeireiros andam por lá, e usam o espaço público e privado que não (é) deles 

como se fosse seu, e pior do que isso não têm respeito por ninguém. Venho assim 

apresentar queixa à Junta de Freguesia Lousã/Vilarinho pela situação que 

encontrei, e pedir que a mesma seja reencaminhada para a Câmara da Lousã. 

Particularizando: estavam troncos de árvores espalhados e empilhados no 

pequeno entroncamento dos caminhos que permite a inversão de marcha de 

qualquer veículo que entre para o local, logo impedindo a realização de manobras 

nesse sentido; esses troncos de árvores estavam a impedir a circulação pelo 

caminho público que passa pelo antigo poço de água, impedindo o acesso à casa 

do meu vizinho; os ramos das árvores que não interessa levar foram atirados para 

cima dos arbustos que bordejam o caminho, sem nenhum respeito pelos mesmos, 

partindo-os até. Sei que não significa nada para ninguém a não ser para nós que 

ali vivemos, mas esses arbustos foram plantados pela minha avó para tornar a 

estrada de acesso mais bonita, e estão quase todos vergados e partidos 

sobretudo na zona mais próxima da ponte centenária; o piso de quase todo o 

caminho de acesso estava pejado de ramos e pedras que resvalaram das 

encostas com o deslize dos troncos e das árvores, pelo que passar por cima dos 

mesmos para aceder às casas seria um risco para os pneus dos carros; o que 

parece é que cortaram as árvores na encosta, fizeram-nas cair em cima do 

caminho público e de acesso às casas, resvalando pedras e partindo ramos para a 

via pública, e depois fizeram a "limpeza" dos troncos ali mesmo, deixando o "lixo" 

todo, e sem se preocuparem com os habitantes do local e o acesso seguro dos 
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mesmos às suas casas. Fico estupefacta com a falta de civismo demonstrada por 

estas pessoas, mas sobretudo dos seus responsáveis. Falta formação nos 

executantes e civismo nos responsáveis. Agradeço tudo o que possa fazer com 

esta minha queixa. Se for necessário testemunhar o caos que existia ontem dia 

6/11/2017 na Ribeira Maior, estou disponível bem como a D. Elsa do Covão, que 

me telefonou a avisar do que ia encontrar. Obrigada. Cumprimentos. Cristina 

Baeta.” Acerca deste assunto, a vogal Ana Sêco questionou se não poderá ser 

aplicada uma caução que salvaguardasse os prejuízos eventualmente causados 

nos espaços públicos, dando como exemplo o que sucede nos Baldios de 

Vilarinho. O vogal Ricardo Bandeira informou que sendo uma questão a ser 

estudada, não vislumbra qual o respetivo enquadramento legal no atual quadro. O 

Presidente diz que levará esta questão à Comissão Municipal respetiva e que irá 

igualmente dar conhecimento à ANAFRE, ANMP, Governo e Assembleia da 

República.   

8. Justificação administrativa 

A secretária deu conhecimento do requerimento de Lusitana da Piedade Colaço, 

feito nos termos dos artigos de atestado de justificação administrativa em como 

usa indistintamente o nome de Lusitana Ventura e Lusitana da Piedade Colaço.  

O requerimento foi feito nos termos os artigos nºs 102.º, 103.º e 104.º do Código 

de Procedimento Administrativo (CPA), aprovado pelo DL nº 4/2017, de 7 de 

janeiro. A Junta de Freguesia é competente para proceder ao ato requerido por 

força da previsão da alínea qq) do n.º 1 da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. 

A situação subjacente ao pedido é do conhecimento pessoal do Presidente e do 

Tesoureiro pelo que, nos termos do n.º 2 do artigo CPA, não carece de prova. 

Assim, a Junta de Freguesia, por unanimidade, dá provimento ao requerido, 

lavrando-se o seguinte termo de justificação administrativa: LUSITANA DA 

PIEDADE COLAÇO, nascida a 12 de março 1933, na extinta freguesia da Lousã, 

Concelho de Lousã, filha de Joaquim Colaço e de Maria José, portadora do Cartão de 

Cidadão 4271875, válido até 19 de janeiros de 2021, também usa, e sendo por ele 

conhecida, o nome de LUSITANA VENTURA, sendo, no entanto, uma e a mesma 

pessoa. 

Deliberado passar atestado. 

9. Pedidos de parecer  
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Neste período foram emitidos dois pareceres. O primeiro sobre o pedido efetuado 

pelo Montanha Club para a organização nos dias quatro e cinco de novembro do 

evento de BTT denominado Avalanche Licor Beirão 2017, com a participação de 

cerca de quinhentos atletas. A partida é no Trevim e a chegada ao Parque de 

Exposições. No sábado decorrem os treinos livres e no domingo a partida é às 

catorze horas e o final está previsto para as dezanove horas. O percurso foi 

enviado por mail em anexo ao pedido. O segundo sobre o pedido efetuado através 

do sector de Desporto da CML, via e-mail, para a organização nos dias quatro e 

cinco de novembro de passeio de Todo o Terreno Turístico pela Empresa de 

Animação Turística “Endless Ways”. Com partida e chegada em Miranda do 

Corvo, este evento prevê a passagem no Concelho da Lousã no dia quatro de 

novembro entre as nove e as dezoito horas e trinta minutos, de acordo com o 

trajeto em Google Earth enviado em anexo ao pedido. O evento será composto 

por não mais do que vinte e cinco veículos e a organização pretende somente 

usar estradas secundárias e caminhos agrícolas de acesso público. Assim, a 

Junta de Freguesia, reiterando que deverão ser respeitadas todas as normas de 

boa utilização dos vários espaços, bem como proceder à reparação de eventuais 

danos aí causados, deliberou emitir parecer favorável aos mesmos. 

10. Conselho dos Lugares 

O Presidente informa que foram contactados os representantes do Conselho dos 

Lugares, tendo sido agendadas ou devidamente encaminhadas as solicitações 

feitas pelos diferentes membros. 

11. Pedido de esclarecimento 

Ratificada a decisão do Presidente em relação ao pedido de esclarecimento 

solicitado pela Câmara Municipal acerca de caminho público na aldeia do 

Vaqueirinho.  

12. Prestação de Trabalho de Interesse Público 

Na sequência de pedido feito pela Direção Geral dos Serviços Prisionais e de 

Reinserção, e no âmbito da colaboração existente, foi autorizado o cumprimento 

de Prestação de Trabalho de Interesse Público ao arguido João Pedro Simões 

Rodrigues, num total de cem horas. 

13 – Protocolo com o Centro Qualifica 

Analisada a proposta de protocolo com o Centro Qualifica, da responsabilidade da 

Emequatro – Educação e Serviços, Lda. Atendendo ao interesse dos processos 
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de reconhecimento, validação e certificação de competências na educação dos 

jovens e dos adultos, foi deliberado mandatar o presidente para assinar o 

protocolo. 

14 – Apreciação e aprovação das propostas de celebração dos contratos de 

delegação de competências e acordo de execução com a CML 

Analisadas e aprovadas as propostas de celebração dos contratos de delegação 

de competências e acordo de execução com a Câmara Municipal. 

E não havendo mais nada a tratar, o executivo da Junta de Freguesia deliberou, 

por unanimidade, aprovar a presente ata em minuta nos termos e para os efeitos 

consignados nos nºs 3 a 4 do artigo 57º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, a 

qual vai assinada pelo Senhor Presidente e por mim, Secretária, que a elaborei e 

transcrevi. Foi encerrada a reunião pelas dezanove horas. 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


